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Sem respaldo popular, com mais de 
90% dos brasileiros enxergando o País 
no rumo errado, o governo ilegítimo 
instalado após o Golpe de 2016 
tem conseguido implantar reformas 
profundas que devem impedir as chances 
de recuperação de nossa economia e 
podem acelerar e aprofundar a já grave 
desigualdade social que tanto atrapalha 
o crescimento do País. Dois dos grandes 
responsáveis pela derrocada brasileira 
já são mudanças aprovadas por um 
Congresso Nacional contaminado e 
que também não representa os anseios 
da maioria da população. Aprovada em 
dezembro do ano passado, a Emenda 
Constitucional (EC) 95/16 que impõe 
um teto de investimentos no setor público 

pelos próximos vinte anos, foi a primeira 
grande armadilha imposta pelo governo 
ilegítimo para consolidar um projeto 
derrotado nas urnas.

 Os  alertas vindos de especialistas de 
diversas áreas, desde o campo social ao 
econômico, são claros. Não há na história 
do mundo nenhum precedente semelhante 
ao que será provocado pela EC 95/16. 
Trata-se de uma emenda constitucional 
que anula o cerne da própria 
Constituição. Não há possibilidades de 
se assegurar serviços públicos essenciais 
a que a população brasileira tem direito 
sem garantir que investimentos no setor 
aconteçam e, na prática, a EC 95/16 
inviabiliza esses investimentos. 

Somada a isso, a reforma Trabalhista 

aprovada pelo Senado que rasga direitos 
históricos da classe trabalhadora cria um 
novo e perigoso parâmetro nas relações 
entre patrões e empregados. Uma 
relação que já costuma ser frágil para 
trabalhadores em diversos aspectos ganha 
perigosos contornos com a aprovação do 
“negociado sobre o legislado”. Acontece 
que agora não há mais na prática uma 
legislação que supere “entendimentos” 
que tendem a ser desfavoráveis ao 
trabalhador. Especialistas acreditam que 
os efeitos perversos serão sentidos em 
até dois anos e vão mostrar o quanto a 
classe trabalhadora de fato perdeu.

Clique e saiba mais! 
Fonte: Condsef

 Ontem, 24, SINTSEF/CE se reuniu com o 
superintendente da EBSERH e chefias dos farmacêuticos 

dessa entidade. 
Este encontro teve como pauta, escalas dos 

trabalhadores e a paralisão que acontecerá amanhã, 26, 
pelo complexo hospitalar.

  CONVITE
OFICINA ESTADUAL DO 

COLETIVO DE MULHERES DA 
CUT

Tema: Gênero e o Mundo do Trabalho: refletindo sobre 
os desafios atuais

PROGRAMAÇÃO:
26/07 (Quarta-feira):  18h as 21h -  Debate:  Gênero 

e o Mundo do Trabalho: Refletindo sobre os desafios 
atuais 

Facilitadora:  Dra Maria Betânia Ávila, Socióloga e 
Feminista.

27/07 (Quinta-feira)  -  9h as 12h -  Roda de Conversa: 
Construindo Estratégias de lutas  Feministas na 

Conjuntura  Atual.

Importante confirmar presença 
085 3464 7377 (CUT) e  085 - 991468020(tim)
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Somada a EC do teto de gastos, reformas Trabalhista e da 
Previdência impedem chances de recuperação da economia 
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